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RESUMO

Este artigo analisa a prevalência e os fatores que desencadeiam o consumo de drogas entre estudantes 

de Medicina. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica acerca da prevalência do 

uso de drogas em estudantes de Medicina.Optou-se por privilegiar periódicos de indexação cientí-

fica, consultando-se o Pubmed e a Biblioteca Virtual em Saúde, e utilizando-se as bases de dados 

SciELO,Medline e Lilacs. São analisadas três categorias do fenômeno: prevalência do uso de drogas 

entre os estudantes de Medicina (categoria dividida em drogas lícitas e ilícitas); fatores que propiciam 

o uso de drogas entre os estudantes de Medicina; e análise referente aos estudantes brasileiros de Me-

dicina. Constatam-se evidências de um grave problema nas Faculdades de Medicina, que é a grande 

e constante prevalência do uso de drogas lícitas ou ilícitas entre os estudantes e fatores intrínsecos ao 

curso que podem desencadear o início ou a continuidade dessa prática. Esse problema requer a atenção 

dos diversos representantes das universidades a fim de que se adotem políticas de controle e redução 

de uso de drogas no âmbito universitário.

KEYWORDS

–– Drugs;

–– Substance-Related Disorders;

–– Medical Students;

–– Prevalence;

–– Medical Education.

ABSTRACT

This article aims to analyze the prevalence of, and the factors that trigger drug use among medical 

students. This is an integrative review of the scientific literature on the prevalence of drug use in 

medical students. We chose to focus on indexed scientific journals, querying Pubmed and the Virtual 

Health Library, using the SciELO, Medline and Lilacs databases. Three categories of the phenomenon 

are analyzed: prevalence of drug use among medical students (divided into categories of licit and illicit 

drugs); factors that promote drug use among medical students; and an analysis specifically in relation 

to Brazilian medical students. Evidence was found of a serious ongoing problem in medical schools; 

the major and constant prevalence of licit and illicit drug use among their students and intrinsic 

factors of the courses that may be trigger or serve to sustain such behavior. This problem deserves the 

attention of various university representatives to implement policies to control and reduce drug use 

in the university setting.
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INTRODUÇÃO

O uso e abuso de drogas lícitas e ilícitas, também chamadas 
substâncias psicoativas, é uma prática corrente desde os pri-
mórdios da humanidade. A partir do início do século XX, 
dentre os problemas enfrentados pelos estados modernos, o 
crescimento da circulação e uso de substâncias psicoativas ga-
nha destaque. Nesta perspectiva histórica, pode-se dizer que o 
uso de drogas se tornou um problema de saúde pública global 
em razão da dependência gerada, dos efeitos produzidos pela 
progressão no consumo, do poli uso, do abuso crônico e da 
gravidade de suas consequências. É um grave problema, que 
ultrapassa o limite biológico, culminando em um aumento ver-
tiginoso da prevalência do consumo na população mundial1.

No Brasil,em meados do século XX, houve um crescimen-
to significativo do consumo de drogas para fins recreativos, 
modificação do humor, busca de prazer, alívio de ansiedade e 
estresse cotidiano, em idades cada vez mais precoces.Santos e 
Oliveira1 afirmam que a substância psicoativa é transformada 
em “droga” em virtude da simbolização que assume para de-
terminados sujeitos ou grupos sociais. 

Sendo assim, entende-se por substâncias psicoativas 
aquelas que, quando ingeridas ou administradas no organis-
mo, são capazes de alterar os processos mentais e cognitivos 
dos indivíduos. Este termo e seu equivalente, droga psico-
trópica, são os termos mais neutros e descritivos para toda a 
classe de substâncias lícitas (ex. álcool) e ilícitas (ex. maconha, 
cocaína). O termo “psicoativas” não implica necessariamente 
a produção de dependência. Em linguagem comum, muitas 
vezes,ele é deixado implícito, como em “uso de drogas” ou 
“abuso de substâncias”2.

Entre as drogas de uso prevalente na população encon-
tram-se o álcool e o tabaco. São substâncias que merecem uma 
diferenciação, pois são consideradas drogas lícitas, ou seja, são 
livremente comercializadas e, sobretudo, socialmente aceitas, 
mas que nem por isso deixam de causar os mesmos males à 
saúde acarretados pelas drogas ilícitas, cuja produção, venda 
e uso são legalmente proibidos no Brasil3.

O excesso de consumo de álcool tem sido citado como um 
dos principais custos evitáveis ​​para a sociedade, pelas enfer-
midades que causa. Tem sido associado a muitos ferimentos 
evitáveis, tais como acidentes automobilísticos, quedas, afo-
gamentos, homicídios, suicídios, abuso infantil e violência do-
méstica, bem como a numerosas consequências para a saúde, 
como intoxicação alcoólica, hipertensão, ataques cardíacos, 
pancreatite e cirrose hepática4.

Os jovens, não somente brasileiros,mas também de outras 
nacionalidades, vêm cultivando o hábito de se embriagar. No 

Brasil, a prevalência do uso de drogas no ensino superior é um 
problema que precisa ser enfrentado. O ambiente universitá-
rio parece facilitar o acesso dos jovens às drogas e identificou-
-se também que o consumo aumenta após a inserção na fa-
culdade5. É importante destacar que há maior prevalência do 
consumo de álcool, tabaco e outras drogas entre universitários 
brasileiros do que na população em geral6.

Com relação aos universitários do curso de Medicina, as 
pesquisas têm demonstrado índices elevados de consumo de 
drogas, que constitui uma das inúmeras “válvulas de escape” 
para os problemas psicológicos ou de resiliência provocados 
pela rotina estressante. O álcool é a substância mais utilizada 
no cotidiano desses estudantes, com percentuais de até 98%, 
seguido por tabaco, maconha, solventes e tranquilizantes. 
Há relatos de que o consumo de álcool e outras drogas está 
presente de forma “endêmica” na comunidade médica, e, fre-
quentemente, seu uso se inicia durante a graduação7,8.

Com base em vivências pessoais no curso de Medicina, 
seguidas da observação das atitudes dos estudantes de Me-
dicina diante do enfrentamento das dificuldades na formação 
médica, é possível considerar que inúmeros fatores podem 
contribuir para o uso indevido de drogas no período da for-
mação superior. Ao ingressar no curso de Medicina, o estu-
dante necessita se adaptar a uma realidade nova de ensino-
-aprendizagem, de vida universitária, de mudança no estilo 
de vida e de aquisição de maiores responsabilidades, para as 
quais talvez ainda não esteja preparado. Surge, assim, um con-
flito interpessoal, que pode levá-lo a buscar meios para “fu-
gir” dessa realidade.

Parte-se do princípio de que as características do curso de 
Medicina têm atuado como fatores de risco para que o estu-
dante dê início e/ou continuidade ao uso/abuso de drogas, 
sejam elas lícitas ou ilícitas. Os alunos, de forma intensiva, são 
submetidos a carga horária elevada de estudos e a extensos 
conteúdos durante as aulas, sendo necessária a continuidade 
dos estudos em casa. Portanto, resta pouco tempo para estar 
com a família e com os amigos, realizar atividades fora da rea-
lidade médica e cuidar da própria saúde9.

Os estudantes do curso de Medicina estão constantemente 
em contato com o processo de saúde, doença e morte, levando 
consigo um sentimento quase obrigatório de curar o enfermo. 
A morte de um paciente, para determinados estudantes, leva, 
por vezes, a um inevitável evento traumático que pode perdu-
rar por toda a sua graduação e comprometer a formação mé-
dica. Fatores como sair de sua cidade, morar sozinho, pressão 
psicológica, abuso de autoridade dos preceptores e métodos 
institucionais avaliativos colaboram significativamente para a 
interferência no estado psíquico dos estudantes. Frente a isso, 
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não é raro identificar alunos ansiosos pela chegada de um fi-
nal de semana para extravasar o estresse por meio de drogas, 
principalmente as bebidas alcoólicas10.

Muitos desses jovens têm dificuldades em suportar as 
situações estressantes na vida acadêmica, não conseguem 
lidar bem com os processos de adaptação ou até mesmo se 
recuperarde momentos mais complexos durante a formação. 
Por isso, estão surgindo informações e reflexões a respeito do 
cuidado psicológico que se deve ter com os estudantes de Me-
dicina, levando em conta a importância de não se formar um 
profissional doente.

Emerge, então, uma grande preocupação com os estudan-
tes de Medicina, cuja formação é voltada para a promoção da 
saúde. Se eles são os doentes, esse objetivo fica prejudicado, e 
consequências podem surgir durante e após a vida universitá-
ria. Em toda a sua formação acadêmica, voltada para o outro 
como sendo o doente e com necessidade de atenção, nota-se 
que não é comum que esses estudantes reconheçam os pró-
prios problemas psicossociais. Isto pode levá-los, futuramen-
te, a enfrentar dificuldades quanto aos diagnósticos e aos tipos 
de tratamento que se devem estabelecer a pacientes com tais 
queixas.

Pesquisas nacionais e internacionais vêm avaliando as ati-
tudes e comportamentos dos acadêmicos de Medicina frente 
ao tema drogas. Esses estudos possibilitam o entendimento de 
comportamentos, assim como o desenvolvimento de estraté-
gias de prevenção do uso e abuso de substâncias psicoativas 
e, como consequência, a tentativa de melhorar a qualidade de 
vida desses estudantes11.

Daí o nosso interesse em resgatar na literatura científica, 
por meio de uma revisão integrativa, resultados de pesqui-
sas que procuram responder ao seguinte questionamento: 
Quais as características da prevalência e os fatores desenca-
deantes existentes na relação entre estudantes de Medicinas 
e as drogas?

Portanto, por meio da análise de pesquisas científicas 
publicadas de 2008 a 2013, o presente estudo examina a pre-
valência e os fatores que desencadeiam o consumo de drogas 
entre estudantes de Medicina. Esta é uma pesquisa realizada 
de maneira sistemática e ordenada com base no referencial te-
órico da Prática Baseada em Evidências, que busca proporcio-
nar uma síntese de múltiplos estudos publicados que facilita a 
transposição dessas evidências para a prática clínica. 

METODOLOGIA

Este artigo constitui uma revisão integrativa da literatura cien-
tífica acerca da prevalência do uso de drogas em estudantes de 
Medicina. Para o alcance do objetivo proposto, optou-se por 

este tipo de revisão de literatura, uma vez que ela apresenta 
a síntese de múltiplos artigos científicos. Além disso, possibi-
lita conclusões gerais de determinada área de estudo, contri-
buindo para o aprofundamento e difusão do conhecimento do 
fenômeno investigado e de como ele tem sido analisado nas 
pesquisas atuais12.

A revisão integrativa é um estudo em que se realiza a 
coleta de dados de fontes secundárias por meio de um rigo-
roso levantamento bibliográfico que possibilita reunir conhe-
cimentos sobre o fenômeno a ser investigado. Constitui uma 
técnica de pesquisa com rigor metodológico, criteriosa e cons-
cienciosa, que aumenta a confiabilidade e a profundidade das 
conclusões12.

Esse tipo de revisão é muito difundido entre as aborda-
gens relacionadas à Prática Baseada em Evidências, que é 
amplamente aceita no âmbito dos estudos que visam a uma 
análise de solução de problemas para a tomada de decisão que 
incorpora a busca da melhor e mais recente evidência. Envol-
ve a definição de um problema, a busca e a avaliação crítica 
das evidências disponíveis, a implementação das evidências 
na prática e a avaliação integrativa dos resultados obtidos12.

Neste estudo, optou-se por privilegiar periódicos de di-
vulgação científica, já que a revisão integrativa trabalha com 
evidências. Foi consultado o PubMed, por meio do software 
EndNote X7, e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizan-
do-se as bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library 
Online), Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sys-
tem Online) e a Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde).

Na busca eletrônica dos artigos científicos e indexados 
nas bases de dados, utilizamos os seguintes Descritores das 
Ciências da Saúde (DeCS) e suas combinações nas línguas 
portuguesa, inglesa e espanhola: Estudantes de medicina (Me-
dical students – Estudantes de Medicina), Drogas (Drugs – Dro-
gas) e Prevalência (Prevalence – Prevalência). 

Utilizamos os seguintes critérios de inclusão para selecio-
nar os estudos: indexação de estudos nas respectivas bases de 
dados; relação direta com os descritores; idiomas de publica-
ção português, inglês e espanhol; período de publicação do ar-
tigo compreendido entre janeiro de 2008 e dezembro de 2013, 
e estudos com pesquisas de campo, excluindo,assim, revisões 
de literatura. A coleta dos dados foi realizada seguindo os cri-
térios de inclusão por dois pesquisadores de forma indepen-
dente e, posteriormente, os resultados foram confrontados.

Ao associarmos os descritores estudantes de medicina, 
drogas e prevalência,encontramos 239 referências na Biblio-
teca Virtual de Saúde (BVS), sendo 94 publicações de 2008 a 
2013. O total de 356 referências foi encontrado no PubMed 
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pelo EndNote X7, sendo 135 artigos publicados no recorte de 
tempo citado.

Na primeira fase, realizou-se a leitura dos títulos dos arti-
gos e seus resumos. Após essa análise, foram selecionados 30 
artigos na BVS e 19 no PubMed. No confronto dos resultados 
das buscas entre as bases de dados, do total de 49 artigos, 14 se 
repetiram, restando, assim, 35 publicações, selecionadas para 
leitura integral dos textos. Na segunda fase, foi feita a leitura 
completa dos artigos, sendo excluídas as publicações que, em-
bora contemplassem os descritores, não tratavam diretamen-
te do tema objeto de estudo desta pesquisa. Após essa fase, 
foram selecionados 28 artigos, que compõem a amostra final 
para a presente revisão. 

Na terceira e última fase, os 28 artigos foram analisados 
a partir da identificação de variáveis de interesse e conceitos-
-chave, conforme proposto em literatura específica acerca de 
revisão integrativa de literatura12. Empreendeu-se também 
uma análise de conteúdo, realizada de forma descritiva, qua-
litativa e integrativa, decompondo-se, assim, a comunicação 
textual em categorias analíticas13.

Dessa forma, procedeu-se à categorização dos dados ex-
traídos dos estudos selecionados em grupos temáticos, o que 
possibilitou reunir o conhecimento produzido sobre o tema 
explorado na revisão. As categorias foram construídas de for-
ma dedutiva, com base em critérios preestabelecidos que vi-
sam alcançar os objetivos propostos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da análise dos 28 artigos, verificou-se que todos os 
estudos se enquadram na área da Saúde. A área com o maior 
número de publicações foi a Médica, com 24 artigos (85,71%), 
seguida de Enfermagem, com quatro artigos (14,29%). Não 
houve publicações de outras áreas do conhecimento. Esse 
dado indica que os maiores interessados na temática são da 
Medicina e que há uma escassez de trabalhos que compromete 
enxergar o problema por outras perspectivas.

Em relação ao ano das publicações, observou-se que 2008 
foi o período com o maior número de artigos científicos pu-
blicados e indexados sobre a temática investigada, 11 (39,2%), 
seguido dos anos 2009, com6 (21,4%), 2010, também com 6 
(21,4%), 2011 e 2013, com 2 (7,14%) artigos cada e 2012 com 
apenas 1 (0,28%) estudo. Pode-se inferir que houve um decrés-
cimo de publicações a partir de 2009, um dado preocupante, já 
que a análise dos estudos científicos evidencia um constante 
aumento da prevalência do uso de drogas entre estudantes de 
Medicina no decorrer dos anos.

Quanto aos periódicos, destacaram-se importantes re-
vistas nacionais, dentre as quais merecem evidência a Re-

vista Brasileira de Educação Médica e o Jornal Brasileiro de Psi-
quiatra, com2 (7,14%) artigos cada. O periódico com o maior 
número de publicações foi a Revista Latino-Americana de En-
fermagem, com 4 (14,2%). O Brasil foi o país com o maior nú-
mero de estudos, com10 (35,7%), seguido dos Estados Uni-
dos e Nepal, com três artigos cada. Outros países também 
com estudos foram Colômbia, Alemanha, Macedônia, Índia, 
Nicarágua, Chile, Peru, Etiópia, Honduras, Líbano, Hungria 
e Paquistão.

Nesse sentido, o método de análise da temática possibi-
litou categorizar, interpretar e agrupar dados. Desse agrupa-
mento emergiram três categorias temáticas: (1) prevalência 
do uso de drogas entre os estudantes de Medicina (categoria 
dividida em drogas lícitas e ilícitas); (2) fatores que propiciam 
o uso de drogas entre os estudantes de Medicina;(3) análise 
referente aos estudantes brasileiros de Medicina.

Prevalência do uso de drogas lícitas entre os estudantes de 
Medicina

Grande parte dos autores detectou, em suas pesquisas, eleva-
das taxas de consumo de drogas lícitas entre os estudantes de 
Medicina, com prevalência doálcool5,7,14-19,22,23,25,29-31,33,34. Compa-
rando os estudantes de Medicina com outros estudantes uni-
versitários, pesquisas25,37 afirmam que aqueles utilizam mais 
bebida alcoólica do que estudantes de outros cursos. Porém, 
pesquisas de alguns autores30-32apontam que não se pode afir-
mar que exista uma diferença estatisticamente significativa 
entre as duas populações estudadas.

Segundo Paduani et al.7, a ingestão de bebidas alcoólicas 
aumenta no decorrer dos períodos do curso de Medicina.
Levanta-se, assim, a hipótese de que algumas características 
do curso médico contribuem para esse aumento no consumo, 
já que a formação médica impõe maiores cargas emocionais 
ao aluno, como um contato mais direto com os pacientes e 
rigores no estágio31.Observou-se que alunos no primeiro e 
segundo anos ingerem mais bebida alcoólica do que os do 
terceiro e quarto anos17. Em contrapartida a este dado, alguns 
estudos não determinaram uma variação significativa na in-
tensidade do uso em relação aos diferentes períodos do curso 
de Medicina15,17.

Ao se avaliar a prevalência comparativa do consumo de 
drogas lícitas entre médicos e estudantes de Medicina15, no-
tou-se que o uso de bebidas alcoólicas é maior pelos estudan-
tes do que pelos médicos. Apesar da existência desse dado no 
estudo citado, uma porcentagem significativa tanto de estu-
dantes como de médicos relatou ingestões mais elevadas do 
que a quantidade diária recomendada. Além disso, constatou-
-se que médicos e estudantes ingerem quantidades perigosas 
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de álcool, sendo médicos do sexo masculino em maior número 
e estudantes femininas em maior número15.

A segunda droga lícita prevalente é o tabaco5,14,16,17-20,23-26, 
porém, ao contrário do álcool, a prevalência do tabagismo pa-
rece atingir níveis baixos entre os estudantes7,18. Nota-se que, 
por algum motivo, eles têm mais consciência dos malefícios 
do cigarro em longo prazo. Tal condição é considerada de alta 
relevância, já que a classe médica tem importância fundamen-
tal no aconselhamento dos pacientes em relação ao abandono 
ou à não iniciação ao uso do tabaco7.

Há evidências de que existe relação entre o consumo de 
álcool e de outras drogas entorpecentes, além de tabagismo 
como sendo o principal, corroborando a hipótese de que o 
alcoolista tem predisposição para outros comportamentos de 
risco17,21,29,36. Embora o tabaco seja a segunda substância mais 
consumida, alguns estudos demonstraram que não está ha-
vendo um uso frequente dessa droga17,18.Supõe-se que as cam-
panhas contra o tabagismo nos últimos cinco anos podem ser 
responsáveis por essa mudança de conduta7,17

.

As publicações científicas analisadas evidenciaram em 
suas pesquisas que os estudantes de Medicina apresentam 
vários comportamentos de risco associados ao consumo de 
drogas lícitas. Dentre eles, considerou-se a amnésia alcoólica, 
o não uso de preservativo, maior número de parceiros sexuais, 
dependência de jogos de azar, internet, envolvimento em aci-
dentes de trânsito, brigas e oniomania (compulsão por fazer 
compras)7,17,18,23,28,32,33,37. 

Portanto, mesmo conhecendo os danos potenciais e di-
retos que essas substâncias, mesmo lícitas, podem causar ao 
próprio organismo e à sociedade em geral, os estudantes de 
Medicina ainda buscam alguma utilidade no uso dessas dro-
gas, porém estão sujeitos e vulneráveis às consequências desse 
consumo.

Prevalência do uso de drogas ilícitas entre os estudantes de 
Medicina

Voigt et al.15 constataram que, em relação às drogas ilícitas, a 
maioria (dois terços) dos estudantes de Medicina pesquisa-
dos negou qualquer consumo. Dentre aqueles que relataram 
consumir esse tipo de droga, a prevalência se dá muito mais 
em homens do que em mulheres. O mesmo foi descrito por 
Santos et al.23, que também encontraram uma predisposição 
masculina para o uso de substâncias consideradas ilícitas. Já 
na pesquisa de Vásquez et al.14, foi constatado que o consumo 
entre as mulheres está se aproximando ao dos homens, princi-
palmente em relação à maconha.

A maconha se apresenta como a primeira droga ilícita 
mais utilizada pelos estudantes de Medicina5,17,20,22-25,33 e tam-

bém a prevalente entre homens18.É considerada a substância 
ilícita de mais fácil entrada no ambiente universitário e de 
maior uso entre estudantes em geral e de Medicina. Uma 
das possíveis explicações desse fato é a percepção de que 
a maconha é uma “droga leve”, sem muitas consequências 
para a saúde do indivíduo, em contraste com outras drogas 
lícitas23.

No estudo realizado por Budhathoki et al.27, a utilização 
da maconha esteve em primeiro lugar entre os estudantes de 
Medicina do Nepal que cursavam o terceiro ano, diferencian-
do-se, assim, de outros estudos em que o álcool se apresentou 
como a principal droga de uso. Ainda nesse estudo, mais da 
metade dos entrevistados envolvidos em algum tipo de subs-
tância afirmou que o uso começou após se juntarem à Facul-
dade de Medicina.

Quanto à utilização da cocaína, esta apresenta prevalência 
acima da média da população brasileira. Porém, quando com-
parada a outras drogas, é a que menos se consome entre os 
estudantes de Medicina16,35.No estudo de Romero et al.26, a pre-
valência anual do uso de cocaína foi bastante inferior quando 
comparada à prevalência em estudantes universitários chile-
nos, entre jovens chilenos e até mesmo na população chilena 
em geral. Diante disso, acredita-se que os estudantes de Me-
dicina podem ser mais conscientes dos danos e dos riscos de 
dependência dessas drogas, que atuam como um elemento de 
dissuasão, o que pode explicar seu baixo consumo26.

No estudo de Pineda-Rodriguez28, realizado na Faculda-
de de Medicina San Luis Gonzaga de Icano,no Peru,comum a 
amostra de 195 estudantes pesquisados, quando perguntados 
sobre a dificuldade de obter drogas ilícitas, 67,18% responde-
ram ser indiferentes ou não saber, 19,49% responderam muito 
difícil ou difícil e 12% fácil ou muito fácil.Diante dessa pers-
pectiva de obter a droga ilícita,Oliveira Junior et al.16 afirma-
ram que existe uma relação entre consumo de drogas e acesso 
fácil às substâncias por meio de traficantes que as vendem nos 
arredores das universidades. Entretanto, não existem estatísti-
cas significativas sobre essa relação entre universitários e trafi-
cantes próximos às universidades, sendo necessários estudos 
mais aprofundados a respeito.

Foi observada também alta prevalência de consumo de 
benzodiazepínicos sem receita médica pelos estudantes de 
Medicina. Nesse estudo, o uso de antidepressivos sem prescri-
ção foi maior nas mulheres26. Outros estudos também aponta-
ram que as mulheres consomem não só mais antidepressivos 
como também ansiolíticos, mas as publicações não relatam se 
existe prescrição médica ou não e, assim,não se pode afirmar 
que se trate de uso ilícito. Necessita-se, portanto, de mais estu-
dos sobre esta questão18,26,35.
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Fatores que propiciam o uso de drogas entre os estudantes 

de Medicina

Alguns estudos mostraram que o consumo de álcool e outras 
substâncias lícitas e ilícitas está bastante presente na comuni-
dade médica7,14-17 e que frequentemente se inicia durante os 
anos de faculdade7,14,16,17,18. Com isso, vários autores7,14-22,34 se 
preocuparam em discorrer sobre os fatores que propiciam o 
uso de drogas entre os estudantes de Medicina. 

Segundo Silveira et al.31, a prevalência do uso de drogas 
tende a aumentar a partir do primeiro até o sexto ano letivo 
em escolas de Medicina para a maioria das substâncias, o que 
leva à hipótese de que algumas características do curso médi-
co podem contribuir para esse aumento no consumo. Shah et 

al.4 afirmaram que o ano de escolaridade médica está associa-
do a taxas mais elevadas de consumo devido a uma mudança 
na fonte de ansiedade, como o fato de os alunos se deslocarem 
da fase pré-clínica para períodos de clínica, onde se deparam 
com diferentes níveis de pressão acadêmica, carga de traba-
lho e aumento na frequência da síndrome de burnout. Oliveira 
Júnior et al.16 identificaram que o ano letivo tem influenciado 
não só o consumo de drogas, mas também a diminuição, na 
prática clínica, de aconselhamento do paciente sobre os efeitos 
e as consequências do uso de álcool e outras drogas. 

Fatores estressantes ou desencadeantes – como a pressão 
a que o estudante de Medicina está submetido, carga horária 
excessiva com grande quantidade e responsabilidade de tra-
balho, privação do convívio familiar e lazer, o fato de lidar 
com a vida, o sofrimento humano e a morte7, cansaço14,16,17, 
tentativa de melhorar o rendimento acadêmico16, aliviar as 
tensões17,18,22, bem como o relato de maus-tratos dentro da es-
cola médica38– possivelmente contribuem para a gênese des-
sa prevalência de uso de drogas. Alguns estudos19,20,21,34 têm 
proposto que altos níveis de ansiedade e estresse durante a 
escolaridade médica podem levar ao abuso de substâncias, 
incluindo o consumo excessivo de álcool, sendo reconhecido 
como um dos métodos comuns de redução de estresse entre 
os estudantes de Medicina.

Entre as situações propícias ao consumo pelos estudan-
tes estão as festas da faculdade, que foi a opção prevalente 
(72,45%), seguida de pós-provas da faculdade (11,74%). A 
alternativa “ao final de um dia estressante de faculdade” foi 
escolhida por 3,57% dos alunos, e 21,24% deles optaram por 
todas as situações citadas7. 

Os estudos, então, mostraram que a educação médica e 
a profissão médica estão entre as mais exigentes e estressan-
tes no que tange a sua formação. Evidenciam-se altas taxas 
de depressão, ansiedade e outros sintomas psiquiátricos que 

influenciam os estilos de vida e as atitudes dessa população. 
Muitas vezes, as substâncias psicoativas lícitas ou ilícitas são a 
única “fuga” encontrada por esses estudantes em tal situação.

Análise referente aos estudantes brasileiros de Medicina

Dos artigos científicos publicados e indexados cujas pesquisas 
se referem ao estudante de Medicina do Brasil, oito estudos 
são de periódicos brasileiros e dois foram publicados nos Es-
tados Unidos, no International Journal of Adolescent Medicine 
Health e na Addictive Behaviors.Assim,em relação às pesquisas 
brasileiras,houve escassez de trabalhos entre 2010 e 2013, sen-
do um artigo publicado em 2010 e outro em 2013. O ano com 
mais publicações foi 2008,com cinco artigos,e em seguida o de 
2009, com três trabalhos.

A maioria dos trabalhos concluiu que há prevalência alta 
do uso de drogas entre os universitários brasileiros, com aten-
ção especial aos do curso de Medicina. O álcool, assim como 
no contexto mundial, também foi identificado como a princi-
pal substância de uso, permanecendo em segundo o tabaco e 
em seguida a droga ilícita, a maconha5,7,16,18,22,23,25,33.

A adesão às drogas foi mais encontrada em estudantes sol-
teiros, do sexo masculino. Porém, houve evidências de que o 
consumo de álcool quanto à diferenciação de gênero no Brasil 
é quase inexistente, podendo-se concluir que as mulheres estão 
em potencial uso e constante aumento de suaprevalência5,7,18,31.

No estudo de Pereira et al.18, observou-se que as bebidas 
preferidas pelos estudantes foram a cerveja em primeiro lugar e 
a vodca em segundo. Os autores desse estudo ressaltaram que, 
apesar de a vodca figurar entre as bebidas mais consumidas, as 
condições nas quais ela é ingerida, ou seja, sob a forma de co-
quetéis ou drinques, está muito presente nas festas organizadas 
por tais universitários. Nesse sentido, Paduani et al.7detectaram 
que as festas de faculdade foram consideradas a situação mais 
propícia ao consumo, acrescentando ainda a utilização no final 
de um dia estressante e no período após as provas.

Com relação ao uso do tabaco, as pesquisas brasileiras 
demonstraram que não há uso frequente e em demasia entre 
os estudantes de Medicina7,17,18. Existe, sim, nos estudos, a pre-
valência do tabaco como a segunda substância mais utilizada, 
porém apresentando taxas baixas de consumo. Além disso, se 
faz presente a hipótese de que quem utiliza o álcool tem maior 
predisposição ao uso de outras substâncias, não necessaria-
mente o tabaco16,17.

Quanto às drogas ilícitas, no Brasil a maconha também é 
a terceira substância mais usada entre os estudantes de Medi-
cina, sendo os do sexo masculino os usuários de maior preva-
lência comparados às estudantes do sexo feminino23. Pereira et 
al.18 apontaram em seu estudo que a idade de experimentação 
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de drogas ilícitas foi de 16 a 18 anos. Diante desse dado, supõe-
-se que a idade de experimentação esteja relacionada com vá-
rios aspectos que envolvem o ambiente universitário e pré-uni-
versitário, tais como morar sozinho, em casa de parentes ou em 
repúblicas, aquisição de novas amizades, aceitação social, fes-
tas universitárias, maior sensação de liberdade e autonomia.

Oliveira et al.25 detectaram uma mudança acentuada no 
perfil de uso de drogas entre estudantes de Medicina. O uso 
de inalantes subiu,tendo atingido a posição de segunda dro-
ga mais consumida, ultrapassando a maconha e até mesmo o 
tabaco. Além disso, essa droga foi prevalente entre os alunos 
nos primeiros anos escolares, enquanto o uso recreativo de an-
ticolinérgicos e ecstasy era mais comum entre os alunos nos 
anos posteriores.

Petroianu et al.17 mostraram que a ingestão de bebidas 
alcoólicas está diretamente relacionada com o uso de outras 
substâncias psicoativas, incluindo as ilícitas, corroborando a 
hipótese de que o alcoolista tem predisposição para outros 
comportamentos de risco.O uso de maconha ou haxixe foi re-
latado por boa parte desses estudantes, e houve evidência de 
que aqueles que trabalhavam consumiam menos esse tipo de 
substância.

Gonçalves e Silvany Neto22, ao avaliarem a dimensão psi-
cológica da qualidade de vida dos estudantes de Medicina da 
Universidade Federal da Bahia, afirmaram que ouso passado 
ou atual de drogas ilícitas mostrou-se fator de aumento de 
prevalência de baixa dimensão psicológica da qualidade de 
vida(DPQV) entre esses estudantes. A busca por drogas pode 
ser impulsionada pelo enfrentamento de problemas, sendo 
consequência de baixa DPQV, e também pode contribuir como 
causa de baixa qualidade de vida devido aos efeitos diretos 
das próprias substâncias usadas e à potencial preocupação 
com o caráter ilícito.

CONCLUSÕES

Várias características do curso de Medicina o tornam poten-
cialmente atuante na qualidade de vida dos estudantes. Di-
versos autores identificaram fatores estressantes na educação 
médica que levam a consequências na saúde desses alunos, 
como o uso e/ou abuso de drogas lícitas e ilícitas.

O consumo dessas substâncias é uma questão de saúde 
pública, e a análise da sua prevalência, do seu padrão de con-
sumo e dos fatores desencadeantes, principalmente quando 
presentes entre estudantes da área médica, se torna importan-
te. O conhecimento dessas condições e de suas consequências 
poderá orientar ações que visem modificar os fatores relacio-
nados ao curso que interferem negativamente na saúde desses 
estudantes, visto que merecem um enfoque diferenciado em 

relação a essas atitudes. É importante lembrar que eles serão 
os promotores de saúde junto à comunidade.

A detecção do uso e abuso de álcool e outras drogas en-
tre os acadêmicos de Medicina é relevante, uma vez que estes 
estudantes, futuros profissionais da saúde, serão responsáveis 
pelo diagnóstico, pelas intervenções e pelos encaminhamen-
tos de pacientes com as mais diversas doenças, inclusive as 
relacionadas ao uso e abuso de drogas. Tal prática pode in-
terferir na habilidade desses profissionais para tratar dessa 
problemática, com possíveis impactos na profissão e impactos 
sociais, já que se pressupõe que o médico servirá de modelo 
para seus pacientes e outros profissionais de saúde que com 
ele convivem.

A existência de um número considerável e preocupante de 
estudantes que fazem uso destas drogas lícitas e ilícitas mere-
ce a atenção dos representantes das universidades para que se 
implementem políticas de controle e redução de uso de drogas 
no âmbito universitário. Algumas pesquisas concluíram que 
estratégias de prevenção são necessárias7,14,16,17,18,24,25 e aponta-
ram a importância da instituição educacional na prevenção 
da dependência química14,16,17,18,24,25. Além disso, sugerem a 
realização de campanhas que alertem sobre os malefícios do 
consumo excessivo, já que foram demonstradas ocasiões em 
que os estudantes apresentaram comportamentos de risco, in-
clusive amnésia alcoólica.

Este estudo constatou evidências de um grave problema 
em curso nas Faculdades de Medicina, que é a grande e cons-
tante prevalência de uso de drogas lícitas ou ilícitas entre os 
estudantes e fatores intrínsecos ao curso que podem desen-
cadear o início ou a continuidade dessa prática. Os achados 
deste trabalho indicam que informações sobre álcool e outras 
drogas devem ser prioridade em escolas de Medicina, as quais 
devem promover programas preventivos direcionados a essa 
população.
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